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Prova 3 – História 
QQQUUUEEESSSTTTÕÕÕEEESSS   OOOBBBJJJEEETTTIIIVVVAAASSS   

 

N.o  DE ORDEM:  N.o  DE INSCRIÇÃO:  

NOME DO CANDIDATO:  
 

IIINNNSSSTTTRRRUUUÇÇÇÕÕÕEEESSS   PPPAAARRRAAA   AAA   RRREEEAAALLLIIIZZZAAAÇÇÇÃÃÃOOO   DDDAAA   PPPRRROOOVVVAAA   
1. Confira os campos N.o  DE ORDEM, N.o  DE INSCRIÇÃO e NOME, conforme o que consta na etiqueta fixada em sua 

carteira. 
2. Confira se o número do gabarito deste caderno corresponde ao constante na etiqueta fixada em sua carteira. Se houver 

divergência, avise, imediatamente, o fiscal. 
3. É proibido folhear o caderno de provas antes do sinal, às 9 horas. 
4. Após o sinal, confira se este caderno contém 20 questões objetivas e/ou qualquer tipo de defeito. Qualquer problema, 

avise, imediatamente, o fiscal. 
5. O tempo mínimo de permanência na sala é de 1h e 30min após o início da prova. 
6. No tempo destinado a esta prova (4 horas), está incluído o de preenchimento da Folha de Respostas. 
7. Transcreva as respostas deste caderno para a Folha de Respostas. A resposta correta será a soma 

dos números associados às proposições verdadeiras. Para cada questão, preencha sempre dois 
alvéolos: um na coluna das dezenas e um na coluna das unidades, conforme exemplo ao lado: 
questão 13, resposta 09 (soma das proposições 01 e 08). 

8. Se desejar, transcreva as respostas deste caderno no Rascunho para Anotação das Respostas 
constante nesta prova e destaque-o, para retirá-lo hoje, nesta sala, no horário das 13h15min às 
13h30min, mediante apresentação do documento de identificação do candidato. Após esse período, 
não haverá devolução. 

9. Ao término da prova, levante o braço e aguarde atendimento. Entregue ao fiscal este caderno, a 
Folha de Respostas e o Rascunho para Anotação das Respostas. 
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HISTÓRIA 
 

01 – Assinale o que for correto sobre a história do Brasil 
no período imperial. 
01) A rivalidade entre portugueses e brasileiros era a 

causa principal das lutas políticas e das revoltas 
provinciais que agitaram o Brasil no período 
regencial.  

02) O Ato Adicional de 1834, reforma 
constitucional que ampliou os poderes do 
governo central, foi uma reação dos 
conservadores às revoltas provinciais que 
ameaçavam a integridade territorial do Brasil. 

04) A frase “nada mais parecido a um saquarema do 
que um luzia no poder” significa que os partidos 
conservador e liberal, embora pudessem ter 
alguma divergência doutrinária, adotavam as 
mesmas práticas político-administrativas 
quando assumiam o poder executivo. 

08) O chamado “regresso conservador” designa o 
movimento de proprietários agrários que, na 
década de 1850, tentou revogar a Lei Eusébio de 
Queiroz para restabelecer o tráfico africano.  

16) A década de 1840 foi marcada pela pacificação 
das províncias e pela estabilização política do 
império brasileiro.  

 

 
 
 
 
02 – Assinale o que for correto sobre o processo de crise 

da monarquia e a adoção do regime político 
republicano no Brasil. 
01) O regime monárquico perdeu popularidade 

porque se recusou a dar encaminhamento à 
abolição da escravatura. 

02) Na chamada “Questão Religiosa”, a decretação 
da prisão de dois bispos brasileiros estava 
amparada no padroado, princípio jurídico 
incorporado à constituição imperial, segundo o 
qual a Igreja devia obediência ao Estado em 
questões temporais. 

04) A Guerra do Paraguai permitiu o fortalecimento 
e deu prestígio ao exército, o que credenciou 
essa instituição a desempenhar um papel 
decisivo na fundação do regime republicano no 
Brasil. 

08) Uma frase atribuída a Aristides Lobo diz que “o 
povo assistiu bestificado ao desfile da tropa”. 
Com isso, o autor queria expressar o apoio 
entusiástico das camadas populares ao desfile 
militar no dia da proclamação da República. 

 
 
 

16) A denominação “República dos Estados Unidos 
do Brasil”, dada ao país pela constituição de 
1891, e a frase “ordem e progresso”, inscrita na 
bandeira republicana, expressam a influência, 
respectivamente, do federalismo norte-
americano e da filosofia positivista na 
instituição do regime republicano no Brasil.  

 

 
 
 
 
 

03 – O século XX sofreu os horrores de duas guerras 
mundiais. Assinale o que for correto sobre esses 
dois conflitos mundiais. 
01) Um forte movimento pacifista interno e as 

dubiedades do presidente Teodoro Roosevelt 
quanto ao papel externo a ser desempenhado 
pelos Estados Unidos determinaram a 
neutralidade desse país na Primeira Guerra 
Mundial. 

02) Após uma movimentação de tropas na primeira 
fase, depois de 1915 a Primeira Guerra Mundial 
foi travada principalmente nas trincheiras, ao 
passo que a Segunda Grande Guerra foi 
marcada pela grande movimentação de tropas, 
com ataques maciços de blindados, infantaria 
motorizada e aviação. Os alemães davam o 
nome de blitzkrieg (guerra-relâmpago) a essa 
nova estratégia militar.  

04) Ao fim da Primeira Guerra Mundial, registrou-
se o desaparecimento de dois grandes e 
tradicionais impérios: o otomano, ou império 
turco, e o império austro-húngaro.  

08) As frustrações e os desarranjos econômico-
financeiros que se seguiram à derrota na 
Primeira Guerra Mundial, como a hiperinflação, 
criaram uma situação favorável à ascensão do 
Partido Nacional Socialista na Alemanha, de 
orientação totalitária, nacionalista e racista. 

16) Os sacrifícios impostos à população pelo 
esforço de guerra, a desorganização econômica 
e os fracassos militares do império tzarista 
favoreceram a eclosão da Revolução Russa de 
1917.  
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04 – Assinale o que for correto a respeito da história  
colonial do território que hoje corresponde ao estado 
do Paraná. 
01) A fundação de Curitiba está ligada à exploração 

dos vastos pinheirais nativos que cobriam o 
planalto paranaense. O pinho era vendido para 
Pernambuco e Bahia, onde era usado como 
embalagem para exportação de açúcar. 

02) Na fase inicial da colonização, o território 
paranaense sob domínio português ficou 
dividido entre duas Capitanias Hereditárias: as 
pertencentes a Martin Afonso de Souza e a Pero 
Lopes de Souza.  

04) No século XVII, as vilas de Antonina e 
Morretes tornaram-se importantes centros 
exportadores de açúcar para o mercado europeu. 

08) Paranaguá foi o primeiro centro político-
administrativo estabelecido pelos portugueses 
em território paranaense, sendo elevado à 
condição de vila entre 1646 (ereção do 
Pelourinho) e 1648 (eleição para escolha das 
autoridades da Vila). 

16) Parte do território paranaense foi marcada pela 
ação missionária de jesuítas espanhóis que, 
entre o final do século XVI e início do século 
XVII, fundaram importantes reduções indígenas 
nas margens do rio Paranapanema. 

 

 
 
 
 
05 – Neste ano de 2008, comemora-se o bicentenário da 

chegada da Corte portuguesa ao Brasil. Assinale o 
que for correto sobre as implicações e os 
desdobramentos desse acontecimento na história do 
Brasil. 
01) A transferência da Corte criou, no Rio de 

Janeiro, um centro de gravidade política que 
facilitou o processo de unificação das capitanias 
que, até aquele momento, tinham poucos e 
frágeis laços de união política e econômica.  

02) Em 1815, o Brasil foi elevado à condição de 
Reino Unido a Portugal e Algarves. Essa 
mudança de status político do Brasil terá 
importância decisiva nos acontecimentos 
políticos que se seguirão à Revolução Liberal do 
Porto em 1821 e à decretação da volta de Dom 
João VI para Portugal. 

04) A transferência da Corte contribuiu para que o 
processo de independência da América 
portuguesa evitasse a fragmentação política que 
caracterizou a independência das colônias 
espanholas na América. 

 
 
 
 

08) A chegada da Corte foi um acontecimento que 
se revestiu de grande importância no plano da 
política, mas teve escasso significado para a 
sociedade brasileira nos aspectos econômico e 
cultural.  

16) A chegada da Corte e seus desdobramentos 
dinamizaram o Rio de Janeiro, mas isso não foi 
capaz de alterar a situação no restante dos 
domínios portugueses na América. 

 

 
 
 
 
06 – “Naturalmente, uma tão nova formação estadual não 

pode ter história própria. (...) a província do 
Paraná... muito se assemelha com as províncias do 
Sul, de Santa Catarina e de São Pedro; sem dúvida 
alguma, compartilhará também com estas, no futuro, 
do desenvolvimento político e social. Com razão, 
pode o Paraná... ser recomendado como muito 
apropriado para acolher a colonização de lavradores 
europeus, alemães, e, como aqui o que não falta são 
terrenos do Estado para vender, depende do governo 
provincial procurar, por meio de convenientes 
regulamentos, em breve atrair franca e seriamente o 
afluxo de campônios livres.” (Heinrich 
Handelmann, historiador alemão, comentando as 
condições do Paraná em meados do século XIX). 
Assinale o que for correto sobre a história do 
Paraná. 
01) A afirmação de Handelmann de que o Paraná 

“não pode ter história própria” está baseada no 
fato de que, no período colonial e em parte do 
período imperial, a história do Paraná confunde-
se com a história de São Paulo.  

02) O Paraná separou-se politicamente de São 
Paulo, tornando-se uma província, em 19 de 
dezembro de 1853. 

04) A maior parte do território paranaense foi 
efetivamente colonizada somente a partir da 
segunda metade do século XIX, o que lhe deu a 
oportunidade histórica de ter um 
desenvolvimento econômico e social diferente 
das zonas de colonização mais antigas do Brasil, 
como o nordeste açucareiro. 

08) No século XIX, o Paraná foi visto como uma 
região cujo clima poderia favorecer a imigração 
européia.  

16) Graças a um grande afluxo de imigrantes 
europeus, que trouxeram para o Brasil a 
mentalidade empresarial e novas técnicas 
produtivas, o Paraná tornou-se um estado 
industrializado já na República Velha. 
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07 – Na época da descoberta da América, estima-se que a 
população americana nativa era próxima de cem 
milhões de habitantes. Sobre tal população, assinale 
a(s) alternativa(s) correta(s). 
01) A sociedade Asteca tinha, no topo da pirâmide  

social, os nobres e os sacerdotes e, em sua base, 
os escravos.  

02) Na América Central e na região onde hoje se 
localiza o México, viveram grupos com uma 
estrutura socioeconômica mais complexa, com 
destaque para os maias e os astecas. 

04) A partir da região central dos Andes, na 
América do Sul, desenvolveu-se o Império Inca.  

08) Na região litorânea do Brasil, predominavam os 
ianomâmis que, migrando da região amazônica,  
estabelecem-se ao longo da costa. 

16) Os ameríndios não constituíam uma população 
homogênea. Algumas tribos tinham uma 
estrutura primitiva, eram nômades e viviam da 
caça e da pesca; outras tinham vida sedentária, 
vivendo em aldeias e praticando a agricultura.  

 

 
 
 
 
08 – Assinale o que for correto sobre o processo de 

colonização da região Norte do estado do Paraná. 
01) Após a destruição das reduções jesuíticas ali 

existentes no século XVII, a região Norte do 
Paraná ficou praticamente abandonada durante 
séculos. 

02) A fundação da colônia militar de Jataí, às 
margens do rio Tibagi, em meados do século 
XIX, é considerada um dos marcos iniciais da 
ocupação efetiva do Norte paranaense. 

04) O primeiro ciclo econômico do chamado norte 
novo paranaense baseou-se na extração do 
pinho e da erva-mate, plantas nativas da região.  

08) A cidade paulista de Registro funcionou como a 
principal porta de entrada para a colonização do 
Norte do Paraná. 

16) A construção da ferrovia ligando São Paulo ao 
Paraná e a ação de uma empresa privada 
inglesa, a “Paraná Plantation”, foram de 
fundamental importância para a colonização do 
Norte paranaense.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09 – “Em contraste com a região Norte, salvo por alguns 
terrenos em que se desprezou o perigo das geadas e 
se tentou a cultura do café, o Oeste não recebeu o 
influxo dos capitais e da ação dos cafeicultores 
paulistas, sendo porém alvo de um planejamento de 
ocupação por parte do governo paranaense.”  
(TRINDADE, Etelvina M. de Castro e 
ANDREAZZA, Maria Luiza. Cultura e Educação 
no Paraná. Curitiba, Seed, 2001, p. 97).  
Assinale o que for correto sobre a história do 
Paraná. 
01) Gaúchos e catarinenses constituíram a principal 

corrente de imigração no processo de 
colonização do Oeste paranaense.  

02) A colonização moderna do Noroeste paranaense 
está associada ao tropeirismo. 

04) O cultivo do chá nas terras roxas foi a principal 
atividade econômica no processo de ocupação 
do Norte paranaense. 

08) Embora planejada pelo governo, a colonização 
do Oeste e do Sudoeste paranaenses foi marcada 
por tensões e por conflitos de terras, uma vez 
que parte dos lotes vendidos às empresas 
colonizadoras e aos novos povoadores já estava 
ocupada há longa data por posseiros. 

16) A grande geada de 1975 é um marco importante 
no processo de substituição da cafeicultura por 
culturas mecanizadas, como soja e trigo, no 
Norte paranaense. 
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10 – Os excessos de gastos públicos do governo de 
Juscelino Kubitschek de Oliveira (1956-1961), que 
ficou conhecido pela sigla JK, e a renúncia do 
presidente Jânio da Silva Quadros, em agosto de 
1961, tiveram desdobramentos que marcariam 
profundamente a história do Brasil. Assinale o que 
for correto sobre a história do Brasil na segunda 
metade do século XX. 
01) Além de grandes realizações, como a construção 

de Brasília, da rodovia Belém-Brasília e da 
implantação da indústria automobilística, o 
governo JK, segundo seus críticos, deixou como 
legado a indisciplina fiscal geradora de um 
grave processo inflacionário e um elevado grau 
de corrupção no serviço público.  

02) Graças à criação de órgãos de desenvolvimento 
regionais, como Sudene, Sudam e Sudeco, o 
governo JK conseguiu desenvolver, de forma 
equilibrada, as regiões brasileiras, o que reduziu 
substancialmente as migrações internas.  

04) Os problemas gerados na administração JK 
criaram um clima propício para a pregação 
moralizadora de Jânio Quadros na eleição 
presidencial de 1960, que fez da vassoura (para 
“limpar” a sujeira existente na administração 
pública) o símbolo de sua campanha eleitoral. 

08) Líder personalista sem vínculos partidários 
estáveis, Jânio Quadros enfrentou forte oposição 
do Congresso e acabou renunciando à 
presidência em agosto de 1961, gerando um 
problema sucessório que traria grande 
instabilidade política ao país.  

16) Com a renúncia de Jânio Quadros, a posse de 
João Goulart encontrou forte oposição de 
setores sociais que o acusavam de ligações com 
o comunismo. O impasse foi momentaneamente 
resolvido com a adoção do parlamentarismo, 
que retirava poderes do Presidente da 
República. 

 

 
 
 
11 – Sobre as cidades-Estado da Grécia, na Antiguidade 

Clássica, assinale o que for correto.  
01) Em Atenas, o surgimento da Democracia e do 

direito universal ao voto pôs fim à milenar 
escravidão, que foi reestabelecida com a 
ascensão ao poder de Alexandre, o Grande. 

02) Embora a democracia tenha sido um ideal 
cultivado em todas as cidades-Estado, seu berço 
principal foi Esparta. 

04) O teatro grego era constituído, 
fundamentalmente, pelas tragédias e pelas 
comédias. Nas tragédias, os gregos discutiam os 
problemas humanos, tais como as paixões e a 
justiça. As comédias satirizavam os costumes, o 
comportamento humano e a própria sociedade. 

08) A religião grega era politeísta e antropomórfica, 
sendo composta de vários deuses que se 
assemelhavam aos homens, pois possuíam 
características físicas e psíquicas iguais às 
humanas. 

16) Buscando respostas para as questões de sua 
época, os filósofos gregos destruíram crenças e 
mitos e construíram teorias explicativas sobre os 
fenômenos humanos e da natureza. 

 

 
 
 
12 – Sobre a Civilização Romana da Antiguidade 

Clássica, assinale o que for correto. 
01) Enquanto na Grécia clássica os deuses eram 

concebidos à imagem e semelhança do homem, 
na Roma Imperial, os cristãos viam o homem 
feito à imagem e semelhança de Deus. 

02) O direito romano resultou da necessidade de 
consolidar o poder da República Romana sobre 
os seus vizinhos do Mediterrâneo. 

04) Segundo o poema épico Eneida, escrito por 
Virgílio, Roma teria sido fundada por Enéias, 
herói troiano que liderou um grupo de 
refugiados que se estabeleceu na Península 
Itálica.  

08) A expansão romana aumentou o poder político 
dos plebeus que passaram a monopolizar os 
cargos públicos em detrimento dos patrícios. 

16) Dos séculos III a I a.C., por meio das guerras de 
conquista, os romanos estenderam o seu 
domínio sobre povos do Mediterrâneo.  

 

 
 
 

13 – Assinale o que for correto sobre a história medieval. 
01) Ao longo do século XIV, favorecidas pelas más 

condições de higiene dos burgos, doenças e 
epidemias dizimaram uma grande parte da 
população da Europa. 

02) A Guerra dos Cem Anos, um conflito travado 
entre Inglaterra e França nos séculos XIV e XV, 
teve como causa inicial uma disputa sucessória 
pela coroa francesa. 

04) A corvéia era um imposto pago em dinheiro 
pelo camponês ao senhor feudal. 

08) O movimento camponês conhecido como 
rebelião de Wat Tyler, no final do século XIV, 
na Inglaterra, inscreve-se no quadro das tensões 
e mal-estar provocado pelo cercamento das 
terras comunais, pela substituição das áreas de 
lavoura por pastagens de ovelhas e pelo 
aumento da tributação para financiar a Guerra 
dos Cem Anos.  

16) A formação das monarquias ibéricas está ligada 
à Guerra de Reconquista, por meio da qual os 
cristãos retomaram, gradualmente, as terras até 
então sob domínio muçulmano. A tomada do 
reino mouro de Granada, em 1492, é 
considerada o marco final da reconquista.  
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14 – Durante o período denominado “Baixa Idade 
Média”, entre os séculos XI e XV, a sociedade 
européia ocidental, caracterizada pelo feudalismo, 
viveu um conjunto de significativas transformações 
econômicas, sociais, políticas e ideológicas. A 
respeito de tais transformações, assinale a(s) 
alternativa(s) correta(s). 
01) Em regiões economicamente mais dinâmicas, 

ocorreram avanços na agricultura, com a 
utilização de novas técnicas e de novos 
instrumentos que possibilitaram maior 
produtividade agrícola. 

02) Na Idade Média, os habitantes dos burgos eram 
chamados burgueses. Com o tempo, o termo 
burguês passou a designar aqueles que não 
pertenciam nem ao clero nem à nobreza, mas 
constituíam um novo segmento social, a 
burguesia. 

04) O crescimento do comércio, sobretudo das 
especiarias do Oriente, aumentou a circulação 
monetária e a necessidade de ouro e de prata 
para a cunhagem de moedas. 

08) As transformações sociais ocorridas no período 
propiciavam o crescimento das heresias. Para 
coibi-las, a Igreja instituiu, no século XIII, a 
Inquisição. 

16) Entre os séculos IX e XIII, desenvolveu-se, na 
Europa Ocidental, a arte românica. De cunho 
fortemente religioso, foi utilizada 
principalmente na construção de mosteiros e de 
igrejas. 

 

 
 
15 – No início da década de trinta do século XVI, a 

Coroa portuguesa adotou, nos territórios 
portugueses da América, o sistema de Capitanias 
Hereditárias. A esse respeito, assinale a(s) 
alternativa(s) correta(s). 
01) Os direitos e os deveres dos capitães donatários 

eram estabelecidos pelos Forais e pelas Cartas 
de Doação. 

02) As Cartas de Doação eram documentos da 
Coroa portuguesa que estabeleciam a 
transferência da propriedade das terras para o 
donatário.  

04) Entre as dificuldades enfrentadas pelos 
donatários, estavam os ataques dos índios e os 
altos investimentos necessários para levar 
adiante a colonização dos territórios. 

08) O sucesso da colonização da capitania de Duarte 
Coelho (Pernambuco) vincula-se, entre outros 
motivos, ao fato de que, nessa capitania, os 
investimentos financeiros realizados 
possibilitaram a organização da produção 
mercantil de açúcar. 

16) A criação do sistema de capitanias atesta o 
descaso e o desinteresse da Coroa portuguesa 
pela colonização do Brasil. 

 

16 – Na última década do século XVII, os portugueses 
encontraram ouro no centro-oeste do Brasil. Esse 
fato marcou o início da ocupação daquela região e 
desencadeou uma série de mudanças no Brasil 
Colonial. A esse respeito, assinale a(s) alternativa(s) 
correta(s). 
01) Na economia açucareira nordestina dos séculos 

XVI e XVII, a vida social e política girava em 
torno dos engenhos, um ambiente 
caracteristicamente rural, enquanto o ciclo 
minerador propiciou um rápido 
desenvolvimento da vida urbana. 

02) As regiões auríferas viveram, inicialmente, 
graves crises provocadas por falta ou por 
escassez de víveres, pois o deslocamento de 
grande número de mineradores para a região 
não foi acompanhado do desenvolvimento 
simultâneo de um sistema de abastecimento 
bem articulado.  

04) O ouro de aluvião, que pode ser explorado pelo 
método da faiscação, contribuiu para que 
ocorresse uma diminuição do número de 
escravos no Brasil. 

08) O ciclo do ouro possibilitou um 
desenvolvimento das artes, com destaque para a 
arquitetura barroca e a literatura. 

16) Em razão do “pacto colonial” entre colônia e 
metrópole, todo o ouro produzido pelos 
brasileiros destinou-se aos cofres da Inglaterra. 

 

 
 
17 – Aproximadamente entre os séculos XV e XVI, a 

Itália conheceu um extraordinário desenvolvimento 
cultural, o Renascimento, que depois também foi 
vivenciado por outras regiões da Europa. A esse  
respeito, assinale a(s) alternativa(s) correta(s). 
01) Um dos principais escritores renascentistas foi 

Tomás de Aquino, pensador católico que 
combateu o protestantismo e promoveu uma 
reforma na Igreja.  

02) O Renascimento significou o ressurgimento das 
artes e da cultura, pois a Idade Média havia 
sido, de fato, uma “época das trevas”, sem 
nenhum tipo de expressão artístico-cultural, em 
razão de ter sido marcada por uma profunda 
intolerância. 

04) Fugindo das interpretações religiosas que 
predominavam até então, a ciência renascentista 
procurou explicar o mundo a partir de novas 
teorias e idéias, e o método experimental 
tornou-se a base da ciência moderna.  

08) O humanismo renascentista tinha como um de 
seus traços característicos o pensamento 
preponderantemente teocêntrico.  

16) O Renascimento originou-se na Itália em razão 
da descentralização política desse país no 
período inicial da Época Moderna.  
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18 – A frase “o Estado sou eu”, atribuída ao monarca 
francês Luís XIV, é expressão do Estado Absolutista 
da época Moderna. Sobre o Absolutismo 
Monárquico, assinale a(s) alternativa(s) correta(s).  
01) O absolutismo resultou da fragmentação das 

casas reais da Inglaterra e da França, após as 
crises do século XIV e da Guerra dos Cem 
Anos.  

02) As teorias da origem divina do poder real, 
formuladas por Jean Bodin e por Jacques 
Bossuet, legitimavam o poder absoluto dos reis. 

04) No início do processo, a centralização política 
das Monarquias Nacionais, ao eliminar entraves 
à circulação de mercadorias, atendeu aos 
interesses da burguesia mercantil.  

08) A centralização monárquica tornou necessária a 
formação de uma burocracia, isto é, de um 
grupo de pessoas especializado na 
administração dos negócios públicos. 

16) A teoria do contrato social formulada por Jean 
Jacques Rosseau, no século XVIII, na França, 
legitimou o poder absoluto dos reis. 

 

 
 
 
19 – Leia o texto e assinale a(s) alternativa(s) correta(s) 

sobre a Guerra de Secessão dos Estados Unidos. 
“Tinha que haver uma luta. Talvez não fosse 
necessária uma guerra muito longa, que matasse 
muita gente, mas o desacordo e os ressentimentos 
tinham que vir. O país se chamava Estados Unidos, 
mas só no nome, não na realidade. Os estados do sul 
e do norte trabalhavam de maneira diferente, 
pensavam diferente, viviam diferente.” 
(HUBERMAN, Leo. História da Riqueza dos 
Estados Unidos. São Paulo: Brasiliense, 1983, 
p.154) 
01) Ao final da guerra de secessão, foram aprovadas 

pela União tarifas alfandegárias protecionistas 
em favor da indústria norte-americana. 

02) A principal conseqüência da guerra de secessão 
foi a adoção nos EUA dos estatutos de 
igualdade racial que garantiam a punição da 
discriminação racial. 

04) Como previsto no texto, o período de guerra foi 
de apenas dois anos, com destruição material 
pouco significativa e pouco mais de 3.000 
soldados mortos. 

08) No período que antecedeu a guerra, os estados 
do Sul eram predominantemente agrícolas, 
escravistas e livre-cambistas e os do norte eram 
mais industrializados e protecionistas. 

16) O estopim para a guerra foi o assassinato do 
presidente Abraham Lincoln, em um teatro de 
Washington, por um ativista político 
industrialista. 

 

20 – Leia o texto a seguir e assinale o que for correto a 
respeito da história do Paraná.  
“Tem ela a forma mais ou menos circular, e 
compõe-se de duzentas e vinte casas de pequenas 
dimensões e cobertas de telhas, quase todas de um 
só pavimento, sendo muitas, porém, construídas de 
pedra. Cada casa possuía o seu quintal, onde não se 
vêem bananeiras nem mamoeiros e cafeeiros; são 
macieiras, pessegueiros e outras árvores frutíferas 
européias, que ali costumam plantar.” (Descrição de 
Curitiba pelo naturalista francês August de Saint-
Hilaire, em 1820).  
01) No início do século XIX, a densidade 

populacional era baixa e a vida urbana tinha 
pouca expressão no Paraná.  

02) A pequenez de Curitiba, a simplicidade das 
casas particulares e a ausência de grandes 
edificações públicas podem ser tomadas como 
uma expressão da modesta posição ocupada 
pelo território paranaense na economia da 
América Portuguesa. 

04) A descrição dos quintais das casas curitibanas 
constitui um indício de que as condições 
geográficas de Curitiba não eram propícias ao 
desenvolvimento de uma economia baseada na 
exportação de gêneros tropicais para o mercado 
europeu. 

08) No período colonial, a fruticultura de exportação 
foi a principal atividade econômica do planalto 
paranaense. 

16) O gosto pelo cultivo de pomares e a preferência 
pelas frutas européias expressam o preconceito 
cultural e o racismo da classe dominante 
paranaense. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


